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lntrodução
O tegumento desempenha diversas fun-
çöes, dentre as quais a de proteger as semen-
tes de soja contra fatores bióticos e abióticos
após a sua matur¡dade fisiológica, minimizan-
do os impactos negativos da deterioração. A
suscetibilidade do tegumento pode estar as-
sociada ao seu teor de lignina (Capeleti et al.,
2005).
Tem-se verificado que tegumentos colori-
dos, especialmente os mais escuros, possuem
semi-permeabilidade, taxas menores de em-
bebição, maior resistência à deterioração e
maior conteúdo de lignina; estando tais carac-
terísticas relacionadas à maior qualidade das
sementes (Santos et al., 2007; Bahry et al.,
2017).
O objetivo do trabalho foi avaliar a embebi-
ção de sementes de soja contrastantes para a
coloraçäo e teor de lignina no tegumento.
Material e Métodos
Os genótipos utilizados no experimento fo-
ram a cultivar SYN 1152 RR@, de tegumento
amarelo, e a linhagem homozigota de tegu-
mento preto lAC. Ambas foram cruzadas em
safras anteriores, e selecionou-se, na geração
F' safra 2017118, plantas que produziram se-
mentes amarelas, verdes e pretas. Esta etapa
foi realizada em campo, na UTFPR, Campus
Dois Vizinhos, PR.
As sementes produzidas, dos cinco genó-
tipos, foram submetidas ao teste de embebi-
ção. Para tanto, procedeu-se a padronizaçâo
de sementes, obtendo-se, de cada genótipo,
400 sementes com tamanho de 5,5mm. Estas
foram divididas em 4 repetiçöes de 100 se-
mentes, pesadas, e acondicionadas em papel
germitest duplo, umedecido 2,8 vezes o seu
peso corn água destilada, sendo este dobrado
e colocado em gerbox transparente com tam-
pa. Vinte e duas pesagens foram realizadas
em um período de 60 horas, em balança analí-
tica de precisão 0,00019.
O teor de lignina do tegumento de cada ge-
nótipo foi determinado utilizando-se 120 gra-
mas de sementes. Estas foram imersas em
água por 12h a 25oC, para separar os tegu-
mentos dos cotilédones. Após, os tegumentos
foram secos em estufa a 105oC por 24h. Para a
quantificação utilizou-se o método de Brometo
de Acetila (Moreira-Vilar et al., 2014); adotan-
do-se padröes de referência, conforme a ISO
17025, bem como curvas de calibraçäo para
monitorar a equação da reta da lignina pura.
Os dados de embebição foram submetidos
à análise de variância e comparados por re-
gressão e teste de Scott-Knott, a 5% de pro-
babilidade.
Resultados e Discussão
A análise de variância indicou haver intera-
ção entre os fatores: genótipos contrastantes e
tempo de hidrataçäo das sementes (dados não
apresentados).
Nos primeiros minutos de hidratação, ana-
lisados isoladamente, näo foi possível separar
os genótipos quanto à velocidade de embe-
bição. Porém, após os cento e vinte minutos
começou a ocorrer um padräo diferencial com
base na coloração e teor de lignina (Tabela 1).
Esses resultados corroboram com Bahry et al.
(2017), em que se verificou padrão similar em
função da coloração do tegumento.
A linhagem homozigota lAC, de tegumento
preto, e o segregante F3, de mesma cor, apre-
sentaram menor ganho de massa, com base
nas pesagens, até os 3570 minutos de avalia-
ção, sendo que nas duas últimas leituras a li-
nhagem pai IAC teve menor ganho em relação
ao seu segregante de mesma cor. De acordo
com Santos et al. (2007), genótipos de tegu-
mentos pretos absorvem água de forma mais
lenta, o que lhes permite reorganizar melhor o
seu sistema de membranas e com isso, redu-
zir o estresse causado durante a absorçäo de
água para o processo de germinaçäo.
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De uma forma geral, os F3 de coloração
amarela e verde apresentaram valores in-
termediários de ganho de massa, para cada
tempo avaliado, em relação aos genitores. A
cultivar SYN 1152, de tegumento amarelo, foi
a que mais obteve ganho de água durante o
período de avaliaçäo (Tabela 1).
No comparativo entre os tempos de ava-
liaçäo de ganho de água, a cultivar SYN 1152
foi superior aos demais genótipos, com menor
ganho, em todos os momentos, da linhagem
IAC e do segregante F3 de mesma cor e, com
valores intermediários, os F3 de coloraçäo ver-
de e amarela. O ganho foi gradual para todos
os genótipos até 16 horas de avaliaçäo, ten-
do um ganho abrupto a partir desta leitura, e
após, também uma crescente, porém interme-
diária (Figura 1). Bahry et al. (2017) verifica-
ram resultado semelhante quanto ao ganho de
água, porém, a diferença entre os genótipos
contrastantes começou a ser verificada após
12h de embebição. !
Quanto à percentagem de lignina nos tegu-
mentos, a cultivar SYN 1152 RR apresentou
4,680/o de lignina, e a linhagem de tegumento
lAC, 19,52o/o. Os segregantes F3 tiveram valo-
res de 4,31; 4,64', e, 19,54o/o, para o amarelo,
verde e preto, respectivamente. Verificou-se
que, apesar da embebição diferencial entre os
genótipos, os segregantes de coloração verde
e amarelo, que foram inferiores à cultivar mãe
(Tabela 1, Figura 1), também apresentaram
menor teor de lignina, em valores percentuais.
Porém, com pouca diferença em relaçäo a
esta. Da mesma forma, IAC e F3 preto foram
semelhantes, indicando que há correlaçäo en-
tre lignina e coloraçäo de tegumento.
Conclusão
As sementes dos genótipos contrastantes
apresentaram pad rão de hid ratação diferencial
ao longo do tempo, com menor ganho de água
para os de tegumento Preto.
A coloração preta do tegumento está rela-
cionada à maior percentagem de lignina e con-
fere menor velocidade de hidrataçäo ao longo
do tempo, em comparação aos genótipos com
tegumentos de coloraçäo verde e amarela.
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Tabela 1. Dados médios da embebiçäo de sementes de soja no comparativo entre genótipos contrastantes
para coloraçåo e lignina, para cada tempo de hidrataçäo.
Tempo (min) GenÓtiPosIAC SYN 1152 F3 Verde F3 Amarelo F3 Preto
0 0,0000 A 0,0000 A 0,0000 A 0,0000 A 0,0000 A
30 0,0391 A 0,1202A 0,08174 0,07154 0,02124
60 0,0722 A 0,2151 A 0,1175 A 0,1141 A 0,0426 A
90 0,1041 A 0,3003A 0,16764 0,15584 0,05944
120 0,1455 B 0,3876 A 0,2617 A 0,2021 B 0,0767 B
150 0,17458 0,46804 0,3121p. 0,2469 B 0,0986 B
180 0,1991 C 0,5527 A 0,3596 B 0,2875 C 0,0832 C
210 0,2038 C 0,63234 0,4093 B 0,34268 0,1080 C
240 0,2357 C 0,7432 A 0,4583 B 0,3542 B 0,1311 C
270 0,2701C 0,82034 0,4891 B 0,40428 0,1582 C
330 0,3436 C 0,9680A 0,6029 B 0,5147 B 0,2108 C
390 0,3985 C 1,0832A 0,6901 B 0,6004 B 0,2633 C
450 0,4671 C 1,2051 A 0,7906 B 0,6653 B 0,3299 C
510 0,5232 C 1,2908 A 0,8675 B 0,7323 B 0,3772 C
570 0,5894 C ,' 1,4191 A 0,9444 B 0,8241 B 0,4384 C
630 0,6519 C 1,50564 1,0326 B 0,9350 B 0A942C
690 0,7080 c 1,6076 A 1,1092 B 1,0263 B 0,5455 C
1410 1,2517 C 2,6524A 1,9197 B 1,80748 1,2169C
1770 1,5274 C 3,0724 A 2,2581 B 2,1824 B 1,5042 C
2130 1,7602C 3,41504 2,54528 2,50448 1,7850 C
2850 2,0814 D 3,9460 A 2,9569 B 2,9449 B 2,2655 C
3570 2,3015 D 4,3028 A 3,2294 B 3,2146 B 2,6226 C
cv (%) 14,4
-Médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
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R2 = 0,96
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Figura 1. Dados médios da embebição de sementes de soja de genótipos contrastantes para coloração e lignina em
funçäo do tempo de hidratação.
